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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas:
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de Vossas Senhorias, as demonstrações financeiras da Santander Securities Services Brasil Participações S.A., relativas ao período de 15 de agosto (data da constituição) a 31 de dezembro de 2014, acompanhadas das notas explicativas e
relatório dos auditores independentes.

São Paulo, 12 de junho de 2015
A Diretoria

BALANÇO PATRIMONIAL
Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado

Nota 31/12/2014
Ativo Circulante 863.831

Disponibilidades 4 14

Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 863.817

Aplicações em Operações Compromissadas 5 863.817

Total do Ativo 863.831

Nota 31/12/2014
Passivo Circulante 1.402
Sociais e Estatutárias 7b 35
Fiscais e Previdenciárias 6 1.361
Diversas 6 6
Total do Passivo 1.402
Patrimônio Líquido 7 862.429
Capital 859.000
De Domiciliados no Exterior 859.000
Reserva de Lucros 3.429
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 863.831

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado

Nota
15/08 a

31/12/2014
Receitas da Intermediação Financeira
Resultado de Operações com Aplicações

em Operações Compromissadas 5a 5.242
Resultado Bruto da Intermediação Financeira 5.242
Outras Receitas/Despesas Operacionais
Outras Despesas Administrativas (6)
Resultado Operacional 5.236
Provisão para Imposto de Renda e Contribuição Social 8 (1.772)
Lucro Líquido do Exercício 3.464
No de Ações (Mil) 859.000
Lucro Líquido por Lote de Mil Ações (em R$) 4,03

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado

Reserva de Lucros
Nota Capital Social Reserva Legal Reservas Estatutárias Lucros Acumulados Total

Saldos em 15 de Agosto de 2014 1 - - - 1
Integralização do Capital - - - - -
Aumento de Capital 7a 858.999 - - - 858.999
Lucro Líquido do Exercício - - - 3.464 3.464
Destinações: -

Dividendos 7b - - - (35) (35)
Reserva Legal 7c - 173 - (173) -
Reserva Estatutárias 7d - - 3.256 (3.256) -

Saldos em 31 de Dezembro de 2014 859.000 173 3.256 - 862.429
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado

Nota
15/08 a

31/12/2014
Atividades Operacionais
Lucro Líquido do Exercício 3.464
Ajuste ao Lucro Líquido do Exercício 1.772
Imposto de Renda e Contribuição Social 8 1.772
Variações em Ativos e Passivos (864.222)
Redução (Aumento) em Aplicações Interfinanceiras (863.817)
Aumento (Redução) em Diversas 6
Imposto Pago (411)
Caixa Líquido Originado (Aplicado) em Atividades Operacionais (858.986)
Atividades de Financiamento
Integralização do Capital 1
Aumento de Capital 7a 858.999
Caixa Líquido Originado em Atividades de Financiamento 859.000
Aumento (Redução) Líquido de Disponibilidade 14
Disponibilidade no Início do Período -
Disponibilidade no Final do Período 4 14

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado
1. Contexto Operacional
A Santander Securities Services Brasil Participações S.A. (Santander Securities), foi constituída em 15 de
agosto de 2014, com o objetivo exclusivo de participação societária em instituições financeiras e demais
instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.

2. Apresentação das Demonstrações Financeiras
As demonstrações financeiras da Santander Securities foram elaboradas de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil, estabelecidas pela Lei das Sociedades por Ações, em conjunto às normas
do Conselho Monetário Nacional (CMN), do Bacen e modelo do documento previsto no Plano Contábil
das Instituições do Sistema Financeiro Nacional (COSIF). Não foram adotadas no balanço as normas
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), relacionadas ao processo de convergência
contábil internacional, ainda não recepcionadas pelo Bacen.
A preparação das demonstrações financeiras requer a adoção de estimativas por parte da Administração,
impactando certos ativos e passivos, divulgações sobre contingências passivas e receitas e despesas nos
períodos demonstrados. Uma vez que o julgamento da Administração envolve estimativas referentes à
probabilidade de ocorrência de eventos futuros, os montantes reais podem diferir dessas estimativas.
As demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2014 foram aprovadas pela
Diretoria na reunião realizada em 12 de junho de 2015.

3. Principais Práticas Contábeis
a) Moeda Funcional e Moeda de Apresentação
As demonstrações financeiras estão apresentadas em Reais, moeda funcional e de apresentação da
Santander Securities.
b) Apuração do Resultado
O regime contábil de apuração do resultado é o de competência e considera os rendimentos, encargos e
variações monetárias ou cambiais, calculados a índices ou taxas oficiais, “pro rata” dia, incidentes sobre
ativos e passivos atualizados até a data do balanço.
c) Ativos e Passivos Circulantes e a Longo Prazo
São demonstrados pelos valores de realização e/ou exigibilidade, incluindo os rendimentos, encargos e
variações monetárias ou cambiais auferidos e/ou incorridos até a data do balanço, calculados “pro rata”
dia e, quando aplicável, o efeito dos ajustes para reduzir o custo de ativos ao seu valor de mercado ou de
realização.
Os saldos realizáveis e exigíveis em até 12 meses são classificados no ativo e passivo circulantes,
respectivamente. Os títulos classificados como títulos para negociação independente da sua data de
vencimento, estão classificados integralmente no curto prazo, conforme estabelecido pela Circular Bacen
3.068/2001.
d) Disponibilidades
Para fins da demonstração dos fluxos de caixa, disponibilidades correspondem aos saldos de caixa e
aplicações interfinanceiras de liquidez com conversibilidade imediata ou com prazo original igual ou
inferior a noventa dias.
e) Programa de Integração Social (PIS) e Contribuição para o Financiamento da Seguridade
Social (Cofins)
O PIS (1,65%) e a Cofins (7,60%) são calculados sob determinadas receitas brutas. As despesas de PIS e
Cofins são registradas em despesas tributárias.
f) Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL)
O encargo do IRPJ é calculado à alíquota de 15% mais adicional de 10% e a CSLL à alíquota de 9%, após
efetuados os ajustes determinados pela legislação fiscal. Os créditos tributários e passivos diferidos são
calculados, basicamente, sobre diferenças temporárias entre o resultado contábil e o fiscal.
g) Estimativas Contábeis

As estimativas contábeis e premissas utilizadas pela Administração para a preparação das demonstrações
financeiras são revisadas pelo menos trimestralmente, sendo apresentadas a seguir as principais
estimativas que podem levar a ajustes significativos nos valores contábeis dos ativos e passivos no
próximo exercício quando comparados com os montantes reais, tais como: provisão para contingências
e a realização dos créditos tributários. Os efeitos decorrentes das revisões feitas às estimativas contábeis
são reconhecidos de forma prospectiva.

4. Disponibilidade
Em 31 de dezembro de 2014, foram considerados como disponibilidade os saldos correspondentes à
depósitos bancários.

5. Aplicações Interfinanceiras de Liquidez
Composição 31/12/2014
Aplicações em Operações Compromissadas (1) 863.817
Total 863.817
(1) Operações com vencimento em 11 de dezembro de 2015. Emitidos pelo Banco Santander (Brasil) S.A.
a) Receita da Intermediação Financeira
No exercício foi apropriado ao resultado receita de operações com aplicações em operações
compromissadas no montante de R$5.242.

6) Fiscais e Previdenciárias
31/12/2014

Imposto de Renda Pessoa Jurídica IRPJ a Recolher 911
Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido CSLL a Recolher 450
Total 1.361

7. Patrimônio Líquido
a) Capital Social
Em reunião dos sócios realizada em 28 de novembro de 2014, foi aprovada o aumento do Capital Social
de R$1 para R$859.000 mil, com um aumento de R$858.999 mil mediante a emissão de 858.999 mil ações
ordinárias nominativas sem valor nominal.
b) Sociais e Estatutárias
Estatutariamente, estão assegurados aos acionistas dividendos mínimos obrigatórios de 1% do lucro
líquido de cada exercício, ajustado de acordo com a legislação e de acordo com a disponibilidade de
caixa da Sociedade.
Em 31 de dezembro de 2014, foram destacados dividendos no valor de R$35 (R$4,0322 em reais por lote
de mil ações ordinárias) atribuídos ao dividendo mínimo obrigatório sobre o lucro líquido do exercício de
2014.
c) Reserva Legal
Do resultado apurado no exercício serão deduzidos os prejuízos acumulados e a provisão para o imposto
sobre a renda. Sobre o lucro líquido verificado, serão destacadas as quantias equivalentes a 5% (cinco por
cento) para a constituição de reserva legal, até que esta alcance o limite previsto em Lei.
d) Reservas Estatutárias
Do saldo remanescente do lucro líquido do exercício, os sócios poderão deliberar a destinação de 50%
para reserva para reforço de capital de giro e 50% para equalização de dividendos, com a finalidade de
garantir os meios financeiros para as operações da Santander Securities e a continuidade da distribuição
de dividendos, podendo ser utilizadas para futuros aumentos de capital. Ambas reservas, juntamente com
a reserva legal, estão limitadas a 100% do capital social.

DIRETORIA
Diretor Presidente
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Diretores Executivos

Marcio Aurelio de Nobrega Reginaldo Antonio Ribeiro Danilo Christofaro Barbieri

Contabilista
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8. Provisão para Imposto de Renda e Contribuição Social (Lucro Real)
31/12/2014

Resultado antes da Tributação sobre o Lucro 5.236
Encargo Total do Imposto de Renda e Contribuição Social
às alíquotas de 25% e 9% respectivamente 1.772

Imposto de Renda e Contribuição Social 1.772

9. Transações com Partes Relacionadas
a) Remuneração de Pessoal-Chave da Administração
Os Diretores da Santander Securities, são remunerados pelo Banco Santander (Brasil) S.A., Sociedade
sob controle comum. A Santander Securities não possui benefícios de longo prazo, de rescisão de
contrato de trabalho ou remuneração baseada em ações para seu pessoal-chave da administração.
No exercício de 2014, não foram registrados despesas com honorários para a Diretoria.
b) Participação Acionária
A Santander Securities é controlada pela Santander Securities Services S.A., com sede no Reino da
Espanha na cidade de Madrid, que possui participação acionária direta de 858.999.000 ações
ordinárias, equivalentes a 99,9998835855646% do capital social, e o Banco Santander S.A., com sede
no Reino da Espanha na cidade de Santander participa com 1000 ações ordinárias, equivalente a
0,000116414435389988% do capital social.
c) Transações com Partes Relacionadas
As operações e remuneração de serviços com partes relacionadas são realizadas no curso normal dos
negócios e em condições de comutatividade, incluindo taxas de juros, prazos e garantias, e não envolvem
riscos maiores que os normais de cobrança ou apresentam outras desvantagens.
As principais transações e saldos são conforme segue:

Ativo 31/12/2014
Disponibilidades 14
Banco Santander (Brasil) (1) 14
Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 863.817
Banco Santander (Brasil) (1) 863.817
Passivo
Sociais e Estatutárias 35
Santander Securities Services S.A. (2) 35
Resultado
Receitas da Intermediação Financeira 5.242
Banco Santander (Brasil) (1) 5.242
(1) Controlado pelo Grupo Empresarial Santander, S.L. e pela Sterrebeeck B.V com sede na Espanha e
indiretamente pelo Banco Santander Espanha.
(2) Controlada pela Santander Securities Services, S.A. (nova denominação de Santander Banco de
Emisiones, S.A. - CNPJ 20.770.371/0001-60), com sede na Espanha, e pelo Banco Santander Espanha.

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Aos Administradores e Acionistas da
Santander Securities Services Brasil Participações S.A.
São Paulo - SP

Examinamos as demonstrações financeiras da Santander Securities Services Brasil Participações S.A.
(“Sociedade”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2014 e as respectivas
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o período de
15 de agosto (data da constituição da Sociedade) a 31 de dezembro de 2014, assim como o resumo das
principais práticas contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações financeiras
A Administração da Sociedade é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às
instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil - Bacen e pelos controles internos que ela
determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações financeiras livres de
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base
em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas

normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e
executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres
de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito
dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados
dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas
demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de
riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e a adequada apresentação
das demonstrações financeiras da Sociedade para planejar os procedimentos de auditoria que são
apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a eficácia dos controles
internos da Sociedade. Uma auditoria inclui também a avaliação da adequação das práticas contábeis
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da
apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa
opinião.
Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas acima apresentam adequadamente, em todos
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Santander Securities Services Brasil

Participações S.A. em 31 de dezembro de 2014, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de
caixa para o período de 15 de agosto (data da constituição da Sociedade) a 31 de dezembro de 2014, de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar
pelo Banco Central do Brasil - Bacen.
Ênfase
Chamamos à atenção para as notas explicativas nº 5.a e 9.c às demonstrações financeiras, as quais
indicam que as receitas da Sociedade estão representadas, substancialmente, por resultados com
aplicações em operações compromissadas emitidas por parte relacionada integrante do Conglomerado
Santander Brasil. Nossa opinião não contém ressalva relacionada a esse assunto.

São Paulo, 12 de junho de 2015
DELOITTE TOUCHE TOHMATSU
Auditores Independentes
CRC nº 2 SP 011609/O-8

Gilberto Bizerra de Souza
Contador
CRC nº 1 RJ 076328/O-2


